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As ‘casas’ dominicanas no ano da restauração da Província Portuguesa 
O Facho, Fev-Mar.1962.
Arquivo das Fraternidades Leigas de São Domingos
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Primeira pedra do convento de Fátima, 
13.Out.1951.
Arquivo da Província Portuguesa 
da Ordem dos Pregadores

Mapa das casas e conventos dominicanos, 
existentes e extintos 
Novidades, 11.Mar.1962. 

A afirmação da arte e arquitetura religiosa moderna em Portugal é sem dúvida 
devedora à Ordem de São Domingos. Os dominicanos regressaram quase 100 
anos depois da expulsão das ordens religiosas de 1834, tendo restabelecido 
a Província Portuguesa da Ordem dos Pregadores em 1962. A restauração 
da Ordem implicou a encomenda de projetos para novas casas, conventos, 
colégios e seminários, que traduziram um novo entendimento sobre a sua 
organização e distribuição no território nacional. Deste universo de ‘casas’ no 
campo e na cidade, quatro foram selecionadas para esta mostra.

norte . Na década de 1950 a Província lançou a construção do Convento de 
Cristo Rei (Porto, 1950-54), um projeto formalmente conservador integrado 
num moderno centro cívico, pondo em confronto o plano do arquiteto 
Fernando Távora com o projeto desenhado por Eduardo Martins e Manuel 
Passos Júnior com o trabalhos de artistas como George Serraz e Mário Costa.

centro . Num tempo em que a maioria católica se mantinha alheia aos ventos 
de ‘aggiornamento’ que já sopravam no centro da Europa, os dominicanos 
lançaram outras duas obras que despertaram o interesse da imprensa nacional 
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Formação dominicana,
do campo para a cidade.
O Facho, Jun.1971.
Arquivo das Fraternidades Leigas
de São Domingos
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Apresentação da maqueta do Colégio 
Clenardo na Quinta de Queluz. 1962.
(não construído)
Arquivo da Província Portuguesa
da Ordem dos Pregadores

e internacional. Os projetos da igreja do Convento de Nossa Senhora do Rosário 
(Fátima, 1962-65) e da capela do Seminário do Olival – Aldeia Nova (Ourém, 
1964-67) foram entregues a dois jovens arquitetos do MRAR - Movimento de 
Renovação da Arte Religiosa, Luiz Cunha e Diogo Pimentel, respetivamente. 
Estes trabalhos contaram com a colaboração de artistas plásticos: esculturas 
de Maria Luísa Marinho Leite, José Grade e Maria do Carmo d’Orey com 
Manuel Costa Cabral, pinturas de Ferdinand Gehr e de José Espiga Pinto, e 
paramentaria por Isolda Norton.

sul . Quase três décadas mais tarde, num novo contexto religioso, político, 
cultural e social, a Ordem dos Pregadores procurou uma presença na capital. 
Em colaboração com a Associação dos Arquitectos Portugueses promoveu 
um concurso público de arquitetura para o ‘Convento e Centro Cultural 
Dominicano’, Convento de São Domingos (1989), uma obra faseada que, tal 
como o convento de Cristo Rei no Porto, não seria terminada. Em Lisboa, 
o primeiro lugar coube a dois jovens arquitetos da Escola do Porto, José 
Fernando Gonçalves e Paulo Providência.

O percurso no tempo e no espaço que estas quatro obras selecionadas ilustram 
é revelador do empenho da Província Portuguesa da Ordem de São Domingos 
na promoção de arte e arquitetura de valor em cada época, processo paralelo 
a outras experiências congéneres europeias.

A documentação agora reunida, proveniente de diferentes arquivos e 
instituições, assume-se como trabalho preparatório ou primeiro passo para 
a reconstituição da memória do património moderno dominicano que não se 
esgota nestes quatro edifícios. Projetos e obras como o colégio para a Quinta 
de Queluz (c.1962), os apartamentos na avenida Barjona de Freitas em Lisboa, 
a igreja-salão de São Domingos de Benfica (projeto do arquiteto Alberto 
Camacho, com escultura de António Rodrigues Fernandes, 1973) ou o centro 
paroquial de Cristo Rei no Porto (projetado na década de 1980 pelo arquiteto 
Vítor Ruivo Forte) poderão ser objeto de estudos futuros. A totalidade destas 
obras permitirá novas leituras da história e das diferentes formas de diálogo 
da Ordem de São Domingos com a modernidade.
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Convento de 
Cristo-Rei
Porto

arquitetura
Fernando Távora (1923-2005)
Eduardo Raul da Silva Martins (1906-?)
Manuel Passos Júnior (1908-?)
Luiz Cunha (1933-2019)

iconografia
Georges Serraz (1883-1964) 
Mário Costa (1902-1975)
Ricardo Leone (1891-1971)

cronologia
estudo de urbanização  
c.1945-1949
ante-projeto do convento  
fevereiro de 1950
primeira pedra do convento
28 de agosto de 1951
inauguração da cripta
16 de abril de 1952
sagração do altar
23 de maio de 1954
elevação a convento
25 de outubro de 1959
remodelação do presbitério 
1971-1973 
elevação a paróquia experimental
2 de fevereiro de 1979

Igreja do convento de 
Nossa Senhora do Rosário 
Fátima

arquitetura
Fernando Peres (1918-2016)
Fernando Távora (1923-2005)
Luiz Cunha (1933-2019)

iconografia
Ferdinand Gehr (1896-1996)
José Grade (1931-)
Maria Luísa Marinho Leite (1936-)

cronologia
primeira pedra do convento
13 de outubro de 1951
estudo de Fernando Peres 
1960
estudo de Fernando Távora 
1961
projeto de Luiz Cunha  
1962
sagração do altar
12 de maio de 1965

Capela do seminário do 
Olival - Aldeia Nova
Ourém

arquitetura
Diogo Lino Pimentel (1934-2019)

iconografia
Maria do Carmo d’Orey (1933-)
Manuel Costa Cabral (1941-)
José Espiga Pinto (1940-2014)
Isolda Norton (1912-2008)

cronologia
ante-projeto   
1964
projeto   
1965
primeira pedra da capela
14 de maio de 1966
sagração do altar
3 de abril de 1967

Convento de 
São Domingos 
Lisboa

arquitetura
José Fernando Gonçalves (1963-)
Paulo Providência (1962-)

cronologia
concurso   
1989
construção da primeira fase 
1992-1994
construção da segunda fase 
2004-2006
sagração do altar  
30 de outubro de 2005 
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